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O Sindifisco-PB renova a solidariedade aos 
trabalhadores da Cagepa, que se encontram em greve há 

uma semana, com o objetivo de sensibilizar o 
governador do Estado, Ricardo Coutinho, para 

apresentar um plano de recuperação da instituição, 
dando autonomia administrativa e financeira à autarquia.
Na última semana, a luta dos trabalhadores, encampada 

pelo Stiupb está contando com o engajamento da 
Federação daquela categoria e do Sindicato dos 

urbanitários do Paraná. No entanto, até o momento, as 
tentativas de negociação fracassaram devido à postura 

do Governo de não dialogar com a categoria.

O Sindifisco enviará, nesta segunda-feira, ofício ao 
Secretário de Estado da Receita, Marialvo Laureano, no 
qual solicita providências contra atitudes de alguns chefes 
da primeira gerência, que estão perseguindo, retaliando e 
ameaçando os fiscais nos seus locais de trabalho. 

A prática ocasiona um ambiente de tensão permanen-
te, que pode prejudicar os trabalhos de fiscalização e as 
rotinas normais dos postos fiscais. Espera-se que o 
Secretário não fique omisso diante desses fatos e tome 
providências urgentes. 

Mais de 20 entidades estão participan-
do das atividades da barraca Mete Bronca, 
na festa junina de Campina Grande, até o 
final deste mês. O objetivo é sensibilizar a 
população sobre as atitudes do Governo do 
Estado contra as diversas categorias de 
servidores públicos.

No local, há uma cabine de vídeo e uma 
rádio comunitária nas quais os forrozeiros 
podem protestar contra todas as arbitrarie-
dades do Governo. Os vídeos e fotos estão 
repercutindo em diversas mídias.

O Sindifisco-PB obteve apoios de todo o país para as lutas pelo cumprimento da Lei do Subsídio e 
pela preservação do Estado Democrático de Direito. Um dos destaques é o depoimento do presidente do 
Sindicato dos Auditores da Receita Federal, Pedro Delarue Tolentino, que declarou estar estarrecido com 
a situação vivida pelos servidores do Fisco na Paraíba. O deputado federal, João Dado, que é auditor 
fiscal de São Paulo, também se solidarizou com as lutas da categoria. 

Célio Fernando, presidente da Federação dos Fiscais Tributários Municipais se solidarizou com os 
auditores fiscais paraibanos na luta pela Lei do Subsídio e declarou que “cumprimento de Lei não é favor,  
é obrigação constitucional. É um absurdo que nos tempos de hoje uma categoria ainda tenha que se 
mobilizar para que se cumpra a Lei”. Outra entidade que lamentou a resistência do Governo em negociar 
com os auditores fiscais foi o Movimento dos Servidores Aposentados e Pensionistas do Brasil, 
representado pelo presidente, Edison Haubert.

Os auditores fiscais arrastaram o 
pé na última semana durante o Forró 
Fiscando, mas não esqueceram da 
mobilização da categoria contra as 
arbitrariedades do Governo. 

Quase duas mil pessoas foram à 
festa, de caráter beneficente, que  
arrecadou seis toneladas de alimen-
tos para posterior doação a entidades 
carentes, como acontece há nove 
anos. 

O legítimo forró pé-de-serra de 
Pinto do Acordeon e Forró Caçuá 
animou a noite dos participantes.

O Sindifisco-PB está promovendo, nesta sexta-feira e sábado (15 e 16), no Sebrae, um curso de 
formação política e sindical, que irá preparar cada vez mais a categoria para a luta pela preservação dos 

direitos e conquistas.  As lutas evoluíram, por isso é preciso também aprimorar a formação política e 
sindical da categoria, para melhorar ainda mais as mobilizações futuras. 

Inscreva-se pelo site www.sindifiscopb.org.br.

O Sindifisco-PB contratou advogado de 
notório saber para atuar junto ao STF na ADI 
do Governo que questiona a Lei do Subsídio 

do Fisco. Trata-se de constitucionalista de 
renome nacional que ratificou que a Lei do 

Subsídio não fere a Constituição em nenhum 
dos seus dispositivos. 

A categoria fiscal está convicta de que o 
Supremo Tribunal Federal atestará a 

constitucionalidade da Lei relativa ao Fisco.

Apoio nas lutas

Formação Política e Sindical

Perseguição, não!

Sucesso junino Uma semana sem diálogo

Diretores de entidades, parlamentares e jornalistas 
participaram do Forró Fiscando, onde conferiram o nível de 
organização da festa e o clima de mobilização da categoria. 

Estiveram presentes os deputados Raniery Paulino e Luciano 
Cartaxo, o ex-governador José Maranhão e o Vereador 
Tavinho Santos, que também é auditor fiscal municipal. 

Entre os diretores de entidades, estiveram o presidente do 
COPM, Coronel Francisco e os diretores  do Sintep, Edvaldo 
Faustino e Paulo Xavier. Outras presenças registradas foram a 

dos jornalistas Walter Santos, Lenilson Guedes, Messina 
Palmeira e Camila Alves Inácio.

Além disso, os presidentes do Sindifisco-PB, Victor Hugo, da 
Afrafep, Alexandre José, e da Fenafisco, Manoel Isidro, 

relembraram que a luta continua, até a vitória. 

Constitucionalista renomado

Forró mobilizado Marcando presença


	Página 1

